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A Nova Lei do ICMS

Oportunidade de maior parceria entre o Estado e os Municípios 

para obter avanços em indicadores socioambientais.  

Mudanças de paradigmas na gestão publica: da ênfase nos 

gastos para a ênfase nos resultados.

É um critério, primeiramente, distributivo, mas também 

meritocrático.  

Mecanismo de recompensa de bom desempenho dos indicadores 

na Educação, Saúde e Meio Ambiente. 

Busca melhorar, igualitariamente, os indicadores de todos os 

Municípios.

Segue uma tendência dos outros Estados, como o ICMS 

Ecológico e a Lei Robin Hood.       



O porquê da nova Lei? 
Analfabetismo Escolar
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O porquê da nova Lei? 
Qualidade no Ensino Fundamental

Apesar dos avanços na quantidade de matrículas, ainda há muito o 
que fazer em termos de qualidade no Ensino Fundamental.   

Fonte: INEP - SAEB



O porquê da nova Lei?
Taxa de Mortalidade Infantil

Apesar da redução da Mortalidade Infantil alcançada nos últimos anos, 
o Brasil e o Ceará ainda apresentam taxas elevadas para os padrões 
internacionais (no Chile a mortalidade infantil é de 7 por 1000 e na 
Argentina 13).  
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Receitas Municipais

Receitas Municipais Cearenses 2008
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Cronograma de Implantação da Nova lei



Critérios Antigos – Lei Nº 12.612/96
O rateio da cota parte dos municípios no ICMS 
era efetuado do seguinte modo*:

75%
25%

Valor 
Adicionado

Outros 
Critérios

12,5% relativo à
proporção dos gastos 
em educação sobre a 
receita municipal;
7,5% equitativamente 
distribuído para todos 
os municípios;
5% proporcional ao 
tamanho da população 
de cada município;

* Artigo 158 da Constituição Federal do Brasil e Lei Nº12.612/96, que dispõem sobre os critérios para 
distribuição da parcela de 25% da receita do produto de arrecadação do ICMS pertencente aos municípios.



Critérios Atuais – Lei Nº 14.023/07
O rateio da cota parte dos municípios no ICMS 
será efetuado do seguinte modo*:

75%
25%

Valor 
Adicionado

Outros 
Critérios

18% em função dos 
resultados na educação

• 12% baseado na avaliação 
de alfabetização dos alunos 
da 2ª série do EF;

• 6% baseado em índice de 
qualidade educacional dos 
alunos da 5ª série do EF;

5% em função dos 
resultados na saúde;
2% em função dos 
resultados de meio 
ambiente;

* Lei Nº14.023/07  e Decreto Nº29.306/08



Critérios Atuais
Em valores:

Constituição Federal (75% VAF) 

= R$844 mi

25% Legislação estadual 

= R$281 mi

Constituição Federal (25% ICMS)
= R$1.125 mi

Arrecadação ICMS (prevista) 
= R$4.500 mi

Educação (18%)
= R$202 mi

Saúde (5%)
= R$56 mi

Meio Ambiente (2%)
= R$22 mi



IQE – Índice de Qualidade da Educação

O IQE é formado pelos seguintes indicadores:

Taxa de Aprovação nas cinco primeiras séries do Ensino 
Fundamental

Nota da alfabetização

Evolução da nota da alfabetização 

Nota do Ensino Fundamental

Evolução da nota do Ensino Fundamental
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IQE – Mecanismo de Controle



IQE – Mecanismo de Controle



IQS - Índice de Qualidade da Saúde

O IQS é formado pelos seguintes indicadores: 

Taxa de Mortalidade Infantil

Evolução da Taxa de Mortalidade Infantil



IQM - Índice de Qualidade do Meio Ambiente

IQM  2008

IQM = 0IQM = 0se não existe no município “i” Sistema de 
Gerenciamento Integrado de Resíduos Sólidos Urbanos 
aprovados pelo Conselho de Políticas e Gestão do Meio 

Ambiente/SEMACE

IQM = 1IQM = 1Se existe no município “i” Sistema de Gerenciamento 
Integrado de Resíduos Sólidos Urbanos aprovado pelo 

Conselho de Políticas e Gestão do Meio 
Ambiente/SEMACE



IQM - Índice de Qualidade do Meio Ambiente

Apresentação de Licença de Operação válida para a 
Disposição Final dos resíduos sólidos urbanosV

0,3

Apresentação da Licença de Instalação válida para a 
disposição final dos resíduos sólidos urbanos, 
preferencialmente consorciada.

IV

0,1Implantação da coleta seletivaIII

0,3Implantação da coleta sistemáticaII I (0,3)
+ II (0,3)
+ III (0,1) 
+ IV ou
V (0,3)

0,3Implantação da Estrutura Operacional definida pelo PGIRSUI

IQM 2009Pesos em 
2009Requisitos

0,3A apresentação de Licença de Operação válida para a 
Disposição Final dos resíduos sólidos urbanosV

0,2
A apresentação da Licença de Instalação válida para a 

disposição final dos resíduos sólidos urbanos, 
preferencialmente consorciada.

IV

0,3A implantação da coleta seletivaIII

0,1A implantação da coleta sistemáticaII I (0,1) 
+ II (0,1) 
+ III (0,3) 
+ IV (0,2) 
+ V (0,3)

0,1A implantação da Estrutura Operacional definida pelo PGIRSUI

IQM 2010Pesos em 
2010Requisitos
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Metodologia e Simulação 

Autor: Witalo de Lima Paiva



Parte Parte ΙΙ ΙΙ 
ObjetivosObjetivos

FixaFixaçção da metodologiaão da metodologia

Esclarecer a importância de cada Esclarecer a importância de cada 
um dos componentes da fum dos componentes da fóórmula rmula 



Critérios Atuais – Nova Metodologia
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQF – Índice de Qualidade do Fundamental

Ai - é a taxa média de aprovação nas cinco primeiras séries do ensino 
fundamental de nove anos do município “i”;

APi - é o resultado padronizado da avaliação do ensino fundamental do município 
“i” no ano de ocorrência da avaliação;

∆APN
i - é a variação padronizada do resultado padronizado da avaliação do 

ensino fundamental do município “i” em relação ao ano anterior.
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
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Critérios Atuais – Nova Metodologia

AFi - é o resultado da avaliação do ensino fundamental do município “i” no ano de ocorrência 
da avaliação;

Médiai - é a média das notas dos alunos da 5ª série do ensino fundamental de nove anos da 
Rede Municipal do município “i” em Exames de Avaliação Padronizada;

DPi - é o desvio-padrão entre as notas dos alunos da 5ª série do ensino fundamental de 
nove anos da Rede Municipal do município “i” em Exames de Avaliação Padronizada;

NAi - é o número total de alunos da 5ª série do ensino fundamental de nove anos da Rede 
Municipal do município “i” avaliados no exame considerado;

NMi - é o número total de alunos matriculados na 5ª série do ensino fundamental de nove 
anos da Rede Municipal do município “i” no ano do exame considerado. 
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Critérios Atuais – Nova Metodologia

AFi - é o resultado da avaliação do ensino fundamental do município “i” no ano de ocorrência 
da avaliação;

AFMAX - é o AFi do município que apresentou a maior média dentre os municípios brasileiros 
no exame Prova Brasil de 2005, cujo resultado foi de 15 (quinze);

AFMIN - é o valor mínimo possível para o AFi de um município, ou seja, 0 (zero);

APi - é o resultado padronizado da avaliação do ensino fundamental do município “i” no ano 
de ocorrência da avaliação.
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Critérios Atuais – Nova Metodologia

∆APMAX - é a maior dentre as 
variações dos resultados padronizados 
das avaliações dos municípios 
cearenses;

∆APMIN - é a menor dentre as 
variações dos resultados padronizados 
das avaliações dos municípios 
cearenses.

APi - é o resultado padronizado da avaliação do 
ensino fundamental do município “i” no ano de 
ocorrência da avaliação;

∆APi - é a variação do resultado padronizado da 
avaliação do município “i” em relação ao 
resultado ano anterior;

∆APN
i - é a variação padronizada do resultado 

padronizado da avaliação do ensino fundamental 
do município “i” em relação ao ano anterior;
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
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IQF – Índice de Qualidade do Fundamental –
Componentes - Final



Índice de Qualidade da Educação
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IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização

EAi - é o resultado padronizado da avaliação da alfabetização do município “i”
no ano de ocorrência da avaliação;

∆EAN
i - é a variação padronizada do resultado padronizado da avaliação do da 

alfabetização do município “i” em relação ao ano anterior.



Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização –
Componentes - Início

,
N
N

DP,
Média

AA
iM

iA

i

i
i ⋅

⋅
=

50 ⎟
⎟
⎠

⎞
⎜
⎜
⎝

⎛

−

−
=

MINMAX

MINi
i AAAA

AAAA
EA

1−−=Δ ititi EAEAEA⎟⎟
⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛
Δ−Δ

Δ−Δ
=Δ

MINMAX

MINiN
i EAEA

EAEAEA

Índice de 
Qualidade da 
Alfabetização ∑∑ Δ

Δ
+=

i

N
i

N
i

i
i

i
i EA

EA,
EA

EA,IQA 5050



Critérios Atuais – Nova Metodologia

AAi - é o resultado da avaliação da alfabetização do município “i” no ano de ocorrência da 
avaliação;

Médiai - é a média das notas dos alunos da 2ª série do ensino fundamental de nove anos da 
Rede Municipal do município “i” em Exames de Alfabetização;

DPi - é o desvio-padrão entre as notas dos alunos da 2ª série do ensino fundamental de 
nove anos da Rede Municipal do município “i” em Exames de Avaliação Alfabetização;

NAi - é o número total de alunos da 2ª série do ensino fundamental de nove anos da Rede 
Municipal do município “i” avaliados no exame considerado;

NMi - é o número total de alunos matriculados na 2ª série do ensino fundamental de nove 
anos da Rede Municipal do município “i” no ano do exame considerado. 

IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização -
Componentes
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Critérios Atuais – Nova Metodologia

AAi - é o resultado da avaliação da Alfabetização do município “i” no ano de ocorrência da 
avaliação;

AAMAX - é o maior dentre os AAi no ano de ocorrência da avaliação; 

AAMIN - é o menor dentre os AAi no ano de ocorrência da avaliação;

EAi - é o resultado padronizado da avaliação da alfabetização do município “i” no ano de 
ocorrência da avaliação.

IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização -
Componentes
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Critérios Atuais – Nova Metodologia

∆EAMAX - é a maior dentre as 
variações dos resultados padronizados 
das avaliações da alfabetização dos 
municípios cearenses;

∆APMIN - é a menor dentre as 
variações dos resultados padronizados 
das avaliações da alfabetização dos 
municípios cearenses.

EAi - é o resultado padronizado da avaliação da 
alfabetização do município “i” no ano de 
ocorrência da avaliação;

∆EAi - é a variação do resultado padronizado da 
avaliação da alfabetização do município “i” em 
relação ao ano anterior;

∆EAN
i - é a variação padronizada do resultado 

padronizado da avaliação do da alfabetização do 
município “i” em relação ao ano anterior;

IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização –
Componentes 
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQA – Índice de Qualidade da Alfabetização –
Componentes - Final
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQS – Índice de Qualidade da Saúde

Nível Variação
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DMi - é a distância da mortalidade infantil do município “i”;

∆DMN
i - é a variação padronizada da distância da mortalidade infantil do 

município “i” em relação ao ano anterior.



Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQS – Índice de Qualidade da Saúde – Componentes - Início
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Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQS – Índice de Qualidade da Saúde - Componentes

DMi - é a distância da mortalidade infantil do município “i”;

TMIi – é a taxa de mortalidade infantil do município “i”;

∆DMi - é a variação da distância da mortalidade infantil do município “i” em 
relação ao ano anterior.

ii TMIDM −= 100 1−−=Δ ititi DMDMDM



Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQS – Índice de Qualidade da Saúde - Componentes

∆DMi - é a variação da distância da mortalidade infantil do município “i” em relação ao 
ano anterior;

∆DMN
i - é a variação padronizada da distância da mortalidade infantil do município “i” em 

relação ao ano anterior;

∆DMMAX - é a maior dentre as variações da distância da mortalidade infantil dos 
municípios cearenses;

∆DMMIN - é a menor dentre as variações da distância da mortalidade infantil dos 
municípios cearenses.

1−−=Δ ititi DMDMDM ⎟⎟
⎠

⎞
⎜⎜
⎝

⎛
Δ−Δ

Δ−Δ
=Δ

MINMAX

MINiN
i DMDM

DMDMDM



Critérios Atuais – Nova Metodologia
IQS – Índice de Qualidade da Saúde – Componentes - Final
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IQM – Índice de Qualidade do Meio Ambiente

Apresentação de Licença de Operação válida para a Disposição Final dos 
resíduos sólidos urbanosV

0,3

Apresentação da Licença de Instalação válida para a disposição final dos 
resíduos sólidos urbanos, preferencialmente consorciada.IV

0,1Implantação da coleta seletivaIII

0,3Implantação da coleta sistemáticaII I (0,3)
+ II (0,3)
+ III (0,1) 
+ IV ou
V (0,3)

0,3Implantação da Estrutura Operacional definida pelo PGIRSUI

IQM 2009Pesos em 2009Requisitos

0,3A apresentação de Licença de Operação válida para a Disposição Final 
dos resíduos sólidos urbanosV

0,2A apresentação da Licença de Instalação válida para a disposição final 
dos resíduos sólidos urbanos, preferencialmente consorciada.IV

0,3A implantação da coleta seletivaIII

0,1A implantação da coleta sistemáticaII
I (0,1) 

+ II (0,1) 
+ III (0,3) 
+ IV (0,2) 
+ V (0,3)

0,1A implantação da Estrutura Operacional definida pelo PGIRSUI

IQM 2010Pesos em 2010Requisitos
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Índices para o Repasse

Índices determinados pelas 
participações dos 

municípios 

∑=

i
i

i
i IQE

IQEPARTIQE

∑=

i
i

i
i IQS

IQSPARTIQS

∑=

i
i

i
i IQM

IQMPARTIQM

onde “i” representa o município
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Exercício I

1. Conhecendo a base de dados.

2. Simulando o IQE:

2.1. Simulando o IQF

2.2. Simulando o IQA

•Resultado da Avaliação (AFi);

•Variação Padronizada do Resultado Padronizado (∆APN
i):

∆APmax, ∆APmin ;

•Taxa da Aprovação (Ai).

•Resultado da Avaliação (AAi);

•Resultado Padronizado da Avaliação (EAi): EAmax, EAmin.

•Variação Padronizada do Resultado Padronizado (∆EAN
i):

∆EAmax, ∆EAmin .
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Exercício II

1. Simulando o IQS

•Distância da Mortalidade Infantil (DMi);

•Variação Padronizada da Distância (∆DMN
i):

∆DMmax, ∆DMmin ;
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Exercício III

1. Simulando o IQM

Atendimentos aos critérios:

I – Estrutura Operacional PGIRSU;

II – Coleta Sistemática;

III – Coleta Seletiva;

IV – Licença de Instalação Válida;

V – Licença de Operação Válida.
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Exercício IV

1. Interpretando o Informativo
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2009

Gro aí ras 
0,8%

R eriutaba 
0,8%

C ruz 0,9%

M ucambo  
1,1%

2008

A ratuba 
1,0%

Jati 0 ,9%

C ruz 1,1%
So bral 1,5%

2007

Juazeiro  do  
N o rte  1,1%
M aracanaú 

1,0%

C aucaia 
1,9%

F o rtaleza 
6 ,1%

Simulações 25% da cota
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Simulações 100% da cota

2009

F o rtaleza 
39,0%

M aracanaú 
7,2%

C aucaia  
3,4% So bral 4,8%

2008

So bral 5,3%
C aucaia 

3,7%

M aracanaú 
7,1%

F o rtaleza 
39,4%

2007

F o rtaleza 
40,8%

M aracanaú 
7 ,2%C aucaia 

3,8% So bral 5 ,1%
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Municípios que ganharam ou perderam de 2007 para 2008
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Municípios que ganharam ou perderam de 2008 para 2009
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